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C O N T E N I D O . 

I 'ODEE L E J I S L A T I V O . 

Leí Al de 1879 (3 de julio), que reforma la 
62 de 1878, " por la oual BU determinan loa 
atiflilios que, para mejoras materiales, da 
el Gobierno nacioual u loa Estadoa" 6875 

8K0RETABÍA DE LO INTBEIOB I RELA-
CIONES ESTJEBIOBK8. 

Distribución de premioa en la Universidad 
nacional—(Continuación) 6876 

SECBETABÍA DE GUERRA I MARINA. 
Invitación a oontrato - 6878 

Poder Lejislativo. 

L E I 5 1 D E 1 8 7 9 

( 3 D I JULIO ) , 
que reforma la 62 do 1878, " por la cual se delermi-1 
nan los auxilios que, para mejoras roaterifcWs, da el 

Gobierno nacional a los Hitados." 

SI Congruo de lo* E*tado* Unidos di Colombia 

S l O B I T i ! 
Art. 1 .° Autor í zase al P o d e r E j e c u t i v o 

para q u e oontrato la oonstrncoion d e la s ' 
- v í a s f é r r e a s q u e p o n g a n s n o o m u n i c a o i o n 

los E s t a d o s de Cundinamaroa , B o y a c á i 
S a n t a n d e r en los t é r m i n o s de-la presente lei . 

Art . 2 . ° D e aouerdo oon e l , 'Gobierno del 
E s t a d o soberano de C o n d i n a m a r o a , Be oons-
trüirá la v i a f é r r e a q u e par t i endo d e laB 
riberas del r io Magda lena , abajo de H o n d a , 
i pasando pqr la o iudad de B o g o t á , t e r m i n e 
e h loa l í m i t e s d e O u u d i n a m a r c a c o n el E s -
tado de Boyacá . 

Art . 3 .r La l i n e a espresada en e l ar t íou lo 
a n t e r i o r , s o u n i r á oon la q u e se c o n s t r u y a 
en el Eirtado d e B o y a o á , d e aouerdo c o n su 
G o b i é r n o , la onal pasará por la c iudad d e 
T a n j a i t e r m i n a r á en e l Chioamooha . E n 
la antor izac ion para contratar es ta l í n e a se 
c o m p r e n d e la de c o n s t r u i r un ramal q n e 
p o n g a en o o m u n i c a o i o n la ferrer ía d e 8 a -
maoá oon la l í n e a pr ino ipal , s i e m p r e q u e sea 
necesar ia es ta obra. 

Art . 4 . ° L a obra d e q u e trata e l ar t íoulo 
2 . ° se p i i n o i p i a r á en el r io Magda lena , oon 
d ireoo ion a la a l t i p l a n i o i e de B o g o t á ; i la 
d e q u $ trata el ar t íou lo 3 , ° de U c iudad d e 
T n n j á oon direooion al p u n t o d o n d e p o r ol 
n o r t e t e r m í n e la l í n e a d e Cundinamaroa , 
s i n p e r j n i o i o del ramal da la d e B o y a o á , 
q u e t e c o n s t r u i r á , si f u e r e necesar io , hac ia 
el p u n t o m á s o o n v e n i e n t e d e esta l ínea . 

Art . 6 . ° E l P o d e r E j a o o i i y o , d e aouerdo 
oon el G o b i e r n o d e Santander , oon tratará 
t a m b i é n u n ferrocarri l q u e p a r t i e n d o del 
bajo M a g d a l e n a i p a s a n d o por B n o a r a m a n g a 
o P iedeoueata , o o u t i n ú e ha»t» e l Chióamo-

" oha, e n el p u n t o d o n d e t e r m i n e la l i n e a q u e 
S>r el art ío^lo S . 0 ae m a n d a construir e n e l 

• t a d o d e B o y a c á . 
Art . 6 . ° C o n o l n i d o s los trabajos r e f e r e n t e s 

a B o y a o á , m e n o í o n a d o s e n e l ar t íoulo 4 . ° , 
ge e m p e z a r á n lo s q o e d e b e n pr inc ip iar « n 
T u u j a , oon d i r e o o i o n a l Chioamooha . 

Art. 7 . ° D e s t í ñ a n s e ouatrooientos mi l pesos 
anua le s ( $ 4 0 0 , 0 0 0 ) para la obra d e q u « 
trata el ar t íoulo 2 . ° ; ouatrooientoa<i&il p e -
s o s a n u a l e s para las de l ar t íou lo 3 . ° ; i oua-
troo ientos mi l pára la d e q n e trata e l a r t í -
o u l o d e la p r e s e n t e le i . 

Art . 8 ° A u t o r í z a s e al P o d e r E j e o u t i v o 
para c a m b i a r l a g a r a n t í a del s i e t e por c i e n -
to ofrec ida al capital q u e i n v i e r t a la Com-
pañ ía enoar^ada d e la o a n s t r u c c i o n d e l f e -
rrocarri l q u e d e b e p o n e r e n o o m n n i o a o i o n 
• H o n d a c o n " C o n e j o " o ' ' L a D o r a d a , " i d e l 
p u e n t e sobre e l M a g d a l e n a , q u e ú n a e l f e -
r r o c a r r i l ' m e n c i o n a d o oon e l de Oooidente , 
p o r una t u b v e n o i o n hasta d e doaoientos mi l 
pe tos . T a m b i é n q u e d a faeú l tado para var iar 
o m o d i f i c a r las c o n d i c i o n e s del o o n t r a t o ao-
tnat , de-nouerdo oon loe oontrat lrtas , a fin 
d e fao i l i tar la o b r j , p o n e r l i m i t é ' a l oos to 
<l» ¡ella i la ' tar i fa d e trasporta. 

A r t . 9 . ° I n m e d i a t a m e n t e d e s p e e s de san.» 
(nonada é*ta Ie1« e) P o d e r E j e o u t i v o c o n v o -
cará a l ioitaoidn i oe lebrará el oontra to .o 
ooDtratos a q u e h a y a l a g a r , para la oona-
trnooion d e l a i o b r a a , o parta d e e l las , e n 
cada u n o d e lo s respeot ivos E s t a d o s . 

g. 1 .° L s s propuestas se harán en los 
t é r m i n o s establec idos <-n el Código fiscal, 
para los casos en q u e -o trate d e hacer con-
tratos para la prcutaoiofi d e serv io ios mate-
riales. 

§. 2 . ° Ta les propuestas se harán fijando 
el prec io de cuda k i l ó m e t r o d e ia v i a o , 
l i n e a q u e se contrate , i de m o d o q u e la Na-
o i o n n o q u e d e obl igada s ino por el n ú m e r o 
d e k i l ó m e t r o s q o e m a n d e o o n i t r u i r , b i e n 
sea de ferrocarri l o de b a n q u e o d e f i u i t i v o 
para aquel . 

§. 8 . ° A la propuesta re spec t iva debe 
acompañarse el p i m o del t r i z o correspon 
d i e n t e , d e manera que , adoptado , s i rva para 
estableoer la u n i d a d en toda la obra q u e se 
t i e n e e n mira pr inc ip iar por m e d i o d e la 
presente lei . 

§ 4 . ° E l P o d e r E j e o u t i v o arreglará los 
t é r m i n o s en q o e deben haoerse los pagos a 
los contrat is tas . 

Art. 10. E n el caso de q u e a l g u n a persona 
o C o m p a ñ í a constructora de vias f é r r e a s se 
o o m p r o m e t a a oonetruir a lgunas de las ea 
presadas en esta lei , o una parte d e ellas, 
q u e n o sea m e n o r d e v e i n t e legoas , el P o d e r 
E j e o u t i v o ce lebrará el r e spec t ivo oontrato , 
s i n neoes idad d e prév ia l io i taoion, s i e m p r e 
q u e para segur idad d e s u ourt ipl imiento se 
c o n s i g n e la fianza de ouareuta mil pesos. 
E í t a o o n s i g n a o i o n se ver i f i cará en cual-
quiera d e los Bañóos d e B o g o t á , L o n d r e s o 
N u e v a York, q u e el P o d e r E j e o u t i v o des ig 
ne, d e n t r o de los n o v e n t a d ias s i g u i e n t e s a 
la oelebraoion del oontrato . 

Art. 11. Para dar c u m p l i m i e n t o a esta 
lei , el P o d e r E j e o u t i v o podrá desoontar los 
d i v i d e n d o s de lá renta del ferrocarri l de 
P a n a m á , q u e corresponden a la N a o i o n , por 
el t i e m p o auf io iente para o b t e n e r la cant i -
dad de tre» mi l lones de pesos ( $ 3 0 0 0 , 0 0 0 ) 
oon el desoueuto , el Ínteres i el f o n d o d e 
amort i zac ión q u e pueda negoo iar m a s ven-
t a j o s a m e n t e para la R e p ú b l i o a r E l va lor del 
e m p r é s t i t o podrá rec ib irse por partes , s e g ú n 
lo ex i jan las neces idades de las obras a q u e 
es tá des t inado . 

Art. 12. C o n s e g u i d o e l f o n d o d e q u e 
trata e l ú l t i m o art íoulo anter ior , s e dará 
m a y o r e n s a n c h e a los trabajos , s i n q u e sean 
obatáoulo las cant idades pref i jadas e n el 
ar t íoulo 7." de esta lei . 

Art . 13. E n caso de q n e n o pueda e f eo -
tliante, e n t é r m i n o s venta josos , el d e s c u e n t o 
de la r e n t a meno ionada e n e l art íoulo 11 , 
se 'dee t ina para las obras d e q u e tratan los 
art íoulos 2 , ° 8 . ° i 6 . ° la r e f e r i d a renta i e l 

Eroduoto de dos i m e d i o c e n t a v o s por oada 

i lógramo de la sal q u e se v e n d a e n las 
A d m i n i s t r a c i o n e s de la renta , la oua l ouota 
s e ' á o p a r a r á ' m e n s n a l m e n t e d e l produoto de 
las v e n t a s al prec io q u e se t e p g a fijado i s e 
r t ta l t i rá al e s tab l ec imien to dé q u e trata el 
ar t íoulo s i g u i e n t e . 

A r t . í'4. A m e d i d a d e q u e se c o n s i g a n 
los f o n d o s m e n o í o n a d o s e n el ar t íonlo 11 o 
en el 18 , e n Su 'oaso, se depos i tarán en u n o 
d e los B a n o o s establec idos en la c i u d a d de 
B o g o t á , oon el oual e s tab l ec imien to se c e -
lebrarán los arreg las c o n v e n i e n t e s para la 
admin i s t rac ión : d i o h o s fondos , n o podrán 
dest inarse a otros abjetos , n i por e L G o b i e r 
n o nac iona l , n i por el d e los E s t a d o s . 

Art . 1 5 . E l prodaoto (ta los t ramos del 
ferrocarri l q u e se pongan*1 a l serv io io del 
públ ioó , s e dest inará, e n p r i m e r lugar , a la 
conservac ión de la obra, i e n s e g u n d o , a au 
m e n t a r e l f o n d o para cont inuar lo . 

Art . 1 6 . L a s obras de q o e trata es ta lei 
t i e n e n oaráoter naoional , i por eso q u e d a n 
sujetas a los r e s p e c t i v o s P o d e r e s f e d e r a l e s 
é n todo lo r e l a t i v o a la o r g a n i z a c i ó n , o o n 
servac ion , admini s trac ión i mejora . 

. Art. 17. T e r m i n a d a s aquel las obras, loa 
Estados d o n d e ae h a y a n c o n s t r u i d o t e n d r á n 
dereoho a una par ta d e l . produoto - n e t o d e 
aquel las , d e d a o i d o s t a m b i é n los g a s t o s d e 
conservac ión , proporc iona l al oapital i n v e r -
t ido « n «I t err i tor io d e l r e s p e c t i v o Estado 
en las m i s m a s obras. .i. 

Art. 1 8 . Si e l P o d e r E j e o u t i v o e n c o n -
trare a l g a ñas d i f i cu l tades para d a r c u m p l i -
m i e n t o a l o d i spues to e n ee ta le i , podrán ai 
lo t i e n e p o r o o n v e b i e n t e , renovar el oontra-
t o d e 24 d e s e t i e m b r e d e 1 8 7 7 , oe lebrado 

oon el señor Enr ique F . ROSB, e s t a b l e c i e n d o 
la nondioion d o q u e la l inea de q u e trata 
este contrato se p r o l o n g u e desde B o g o t á 
hasta la oiudad de H o n t ) a , i hac i endo las 
domas var iac iones q u W i e n d a n a favorecer 
los intereses de las dos parte» contra tantes . 

Art. 19. Autor ízase al P o d e r E j e c u t i v o 
para qne pueda aceptar, i le sean apl icables 
las d i spos i c iones do eeta lei, el oontrato c e 
l ebrado por el Poder E j e o u t i v o del E s t a d o 
de Boyacá , oon feoha de 21 d e mayo ú l t imo, 
•obre nnnstruooion d e u n t r a m o d e ferroca-
rril de T u n j o a V e n t a - q u e m a d a 

Art . 20. En t é r m i n o s d e la presente 
lei queda reformada la 6 2 d o 1878- i >dero 
gado el ar t íoulo 6 . ° de la m i s m a . 

D a d a en B o g o t á , a tre inta d e j u n i o d e mil 
o c h o c i e u t o s se tenta i n u e v e 

E l P r e s i d e n t e del Senado dp P l e n i p o t e n 
oiarios , 

J O S É ABAÚJO. 

E l P r e s i d e n t e de la UámaTa de Represen-
tantes , 

F . ANODLO. 
E l Seoretario del Senado d e P l e n i p o t e n -

ciarios , 

Adolfo Cuéllar. 

E l Seoretar io d e la Cámara de R e p r e s e n -

tantes , Clodomiro Catlilla. 

B o g o t á , 8 d e j u l i o d e 1879 , 

P u b l í q u e s e i e j ecútese . 

E l P r e s i d e n t e d e la U n i o n , 

( L . S . ) J Ü L I A N T R U J I L L O . 

E l Secre tar io d e H a c i e n d a i F o m e n t o , 

H . WILSOS. 

S e c r e t a f í a d e lo I n t e r i o r i K. E s t e r t o r e s 

D I S T R I B U C I O N D E P R E M I O S 

EN LA DNIVJYIBIDAD NACIONAL. 

(Continuación). 

P a s a d o e l r e s p e c t i v o i n t e r m e d i o l l e n a 
d o p o r IR o r q u e s t a , s u b i ó a l a t r i b u u a el 
s e ñ o r F r a n c i s c o M o n t o y a , p r o f e s o r d e 
C i e n c i a s n a t u r a l e s , d e s i g n a d o p o r la J u n 
ta de- I o s p e c c i o n i G o b i o r n o p a r a p r o -
n u n c i a r e l d i s c u r s o t p i e p r e s c r i b e ol R e -
g l a m e n t o o r g á n i c o d e l I n s t i t u t o , i l o h i z o 
en IOB s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

Ciudadano Presidente, seflor Gobernador del Esta-
do, señorea: 

L a U n i v e r s i d a d N a o i o n a l e s t á d e d u e l o 
n o c r e y ó o u a n d o e l i j ió e s t e d i a . p a r a s u 
-fiesta, q u e h a b r i a d e c o n v e r t i r s e e n d i a d e 
l u t o para la s o c i e d a d i para e l la : el d o c t o r 
A n d r é s M a r í a P a r d o h a m u e r t o , d e j a n d o 
v a c í o s su l u g a r a l a c a b e c e r a d e l e n f e r m o , 
u n a c á t e d r a en el p r o f e s o r a d o i' el p u e s t o 
del p a d r e en el h o g a r de l a fami l ia . 

Morir , á n t e s d e c o n q u i s t a r u n n o m b r e 
q u e v i v a en e l r e o u e r d o d e l a p o s t e r i d a d , 
e s t r i s t e ; m a s o u a n d o la m u e r t e p o n e t ér -
m i n o a u n a l a r g a v i d a , d e d i c a d a t o d a 6n-
t e r a al t rabajo h o n r a d o i a l a l i v i o d o l o s 
a j e n o s s u f r i m i e n t o s , o u a n d o e l l a s o r p r e n d e 
e l brazo l e v a n t a d o para arrancar le una 
v i c t i m a m á s i lo para l iza on s u o a m i n o , e s 
d u l c e morir . 

L a m u e r t e e s v e n g a t i v a : a c o s t u m b r a d a a 
v e r q u e t o d a f rente se d o b l e g a a n t e s u paBO, 
¿ o ó m o p e r d o n a r a q u i e n t a n t a s v e c e s al 
lado del m o r i b u n d o la v e n c i ó ? 

E n n o m b r e d e la U n i v e r a i d a d ^ N a c i o n a l 
q u e ha p e r d i d o a u n o d e s u s f u n d a d o r e s , 
a n o m b r e d e l a s E s c u e l a s d e M e d i c i n a i 
C i e n c i a s N a t u r a l e s , ' p r i v a d a s h o i d e au 
i lus tre i a m a d í s i m o R e c t o r , p r e s e n t o a la 
fami l ia d e n u e s t r o a u s e n t e m a e s t r o i a m i -
g o l a e s p r e s i o n s iuoera d e l s e n t i m i e n t o 
o o n q u e e l l a s a c o m p a ñ a n s u dolor . 

O b l i g a d a la U n i v e r s i d a d e n f u e r z a d e 
la s c i r c u n s t a n c i a s a l l e v a r a . t é r m i n o el 
a o t o r e g l a m e n t a r i o q u e h o i s o l e m n i z a m o s , 
s e i n c l i n a resignada a n t e e s t a n e c e s i d a d i 
forzado y o .de i g u a l m a n e r a ; l l e n a r é mi' 
d e b e r t a m b i é n . 

Q u i s o ta l ve» l a J u n t a d o I n s p e c c i ó n i 

G o b i e r n o do lá U n i v e r s i d a d N a c i o n a l , 
al hacer c a e r sobre m( el n o m b r a m i e n t o 
para el c a r g o q u e en e s t e m o m e n t o d e s e m -
peño, que c o m o e c o d e la» v o c e s autor iza -
d a s i e l o c u e n t e s q u e t a n t a s v e c e s h a b é i s 
e s c u c h a d o d e s d o e s i e m i s m o lugar , resona-
ra t a m b i é n la pa labra m o d e s t a d e q u i e n e n 
una i o t r a o c a s i o n las o y ó d e s d e lo s ban-
c o s u n i v e r s i t a r i o s ; c o m o p r e n d a d e u n i ó n 
e n t r e el d i s c í p u l o i el maes tro , e n t r e la ju-
v e n t u d q u e s i g n o ans iosa la s e n d a d e la luz 
i el p r o f e s o r a d o q u e c o n m a n o s e g u r a la 
c o n d u c e , q u i s o q u e s o h i c i e s e o i r la v o z d e 
u n h i jo d e la U n i v e r s i d a d : si ta l ha s i d o 
s u deseo , el a c a t a m i e n t o d e él e s la f u e r z a 
q n e m e h a t r a i d o aquí . 

N i t e n g o la t e m e r a r i a p r e s u n c i ó n d e se-
g u i r las h u e l l a s d e ldfcque, para g l o r i a d e 
las le tras c o l o m b i a u a s i turbac ión d o q u i e n 
o s e i m i t a r l o s , m e han p r e c e d i d o en e s t a 
tr ibuna, ni l e n d r i a a l i e n t o para real izar 
mi a s p i r a c i ó n , t o d a vez q u e la . a b r i g a r a ¡ 
n o espere¡8 oir, p o r c o n s i g u i e n t e , ni lumi-
nosas reviBtas d e las c i e n c i a s q u e las e s -
t i e n d a n a n t e lc(s o j o s c u a l i n m e n s o panora-
m a i p a t e n t i c e n 1» in f luenc ia q u e e j e r c e n 
e l las sobre la o i v i l i z a c i o n ; ni p r o f u n d a s 
d i s e r t a c i o n e s filosóficas en d o n d e e l a l m a 
se miro c o m o eu un e s p e j o i s e a s o m b r e al 
c o n o o e r s e ; ni ráp idas n a r r a c i o n e s c o n q u e 
el h i s tor iador o s c o n d u z c a d e la m a n o 
d e s d e la aurora h a s t a el o c a s o d e l o s p u e -
b los ; ui br i l l antes d i s c u s i o n e s p o l í t i c a s 
q u e p o n g a n a d e s c u b i e r t o el eje i las r u e d a s 
d e la m á q u i n a s o c i a l ; i n t e n t a r é f í n i c a m e n -
t e m o s t r a r la i m p o r t a n c i a q u e t i é n e n en 
n u e s t r o país el e s t u d i o i la p r á o t i c a d e 
las C i e n c i a s F í s i c a s i N a t u r a l e s i s e ñ a l a r 
a l g u n a s d o s u s a p l i c a c i o n e s ; s i n p r e t e n d e r / . 
abrazar el c o n j u n t o d e tan v a s t a m a t e r i a , 
me c o n t e n t a r é oon t o m a r , para i lus t rar mi 
p r o p o s i c i o n , a l g o d e lo m a s n o t a b l e e n t r e 
s u s pr inc ipa l e s ramos . 

I 
Cuando, u n pa i s n o es" ni m a n u f a c t u r e r o 

n i minero , d e b e ' s e r n e c e s a r i a m e n t e agr i -
c u l t o r ; en e s t a c a t e g o r í a c o l o c a m o s l a 
m a y o r par to d e n u e s t r a s p o b l a c i o n e s . 

L a s f a e n a s a g r í c o l a s BOU d e a q u e l l a s q u e 
| so l l e v a n a c a b o p o r m e d i o d e p r o c e d i -
m i e n t o s ru t inar ios , en a l g u n o s pa í ses , el 

n u e s t r o e n t r e e l los , i q u e d i f í c i l m e n t e ae 
| desarra igan ; a p é n a s si a l c a n z a a h a c e r l o 
i u n a i d e a cua l la d e F r a n k l i n , q u i e n "arran-
1 c_ó ol r a y o al c i e l o i el c e t r o . a los t i r a n o s , " 

n o p u d o arrancar do la m e n t ó d o s u s 
c o m p a t r i o t a s las ranoiae p r e o c u p a c i o n e s 
q u e a t r a s a b a n su a g r i c u l t u r a ; por l a r g o 
t i e m p o l u o h ó en v a n o , q u e r i e n d o m o s t r a r 
la i n f l u e n c i a .bene f i c iosa d e la e n y e s a d u r a 
de l o s c a m p o s ; - t u v o p o r fin la i d e a d e 
c o l o c a r la t i erra e n y e s a d a e n f o r m a d e 
c a r a c t é r e s d e i m p r e n t a , as í f u é q u e a l a 
p r i m a v e r a s i g u i e n t e , sobre el v e r d e c é s p e d 
d e l s u e l o r e s a l t a b a o t r o m á s v e r d e i m á s 
l o z a n o q u e e n l e tras m a y ú s c u l a s d e c i a : 1 

ESTE CAMPO HA SIDO E N Y E S A D O . E s t o m ¡ 8 -
m o n e c e s i t a m o s n o s o t r o s , a l g o que s a l t e a 
l o s ojos ' : de o tra m a n e r a r e i n a r á ! s i e m p r e 
la s v e t u s t a s i d e a s q u e se v i e n e n s u c e d i e n -
d o d e t i e m p o i n m e m o r i a l . 

Q u é b e n e f i c i o s n o traería, a n u e s t r o pa i s 
el e s t u d i o r a z o n a d o i c i e n t í f i c o d e l a A g r i -
cul tura' 1 S i -e l q u e c o n f í a s u s i n t e r e s e s a 
la t ierra , s i n u e s t r o s a g r i c u l t o r e s s u p i e r a n 
b u s c a r e n l o s d a t o s q u e s u m i n i s t r a n l a 
Q u í m i c a , la J e o l o j í a , la M e t e o r o l o g í a , l a 
s e g u r i d a d n e c e s a r i a para a u m e n t a r i m e j o -
rar s u s p r o d u c t o s ; s i n o c o n f i a r a n s u s Be-
m i l l a s al s u e l o á n t e s de sabor s i éste"-ga 
prop io para a q u é l l a s ; si e s t a b l e c i e r a n en 
s u s s i e m b r a s u n a r o t a c i o n . c o n v e n i e n t e d e 
m a n e r a q u e l a u n a v o l v i e r a a l t e r r e n o l o 
q u e la o t r a l e q u i t a r a ; BÍ e m p l e a r a n l o s 
a b o n o s p r o p i o s para c a d a c l a s e ' d e p r o -
d u c t o o d e t erreno o la s m e j o r a s q u e é s t o s 
requieren s e g ú n s u c o m p o s i c i o n , c u á n t a s 
p é r d i d a s n o se e v i t a r í a n , c u á n t o t rabajp 
i n f r u c t u o s o , c u á n t a r n i n a 1 

. N u e s t r a S a b a n a d & R o g o t á , t a n f e c u n d a , 
B e b a a r e i d o i n a g o t a b l e s f u n e s t í s i m o . e r r o r 
oüyBS c o n s e c u e n c i a s c o m e n z a m o s a p á l p a f í 
y a s u s c o s e o h a s n o s o n l o q u e e n o t r o t i e m -
po , i s i v e s t o n o se p o n e r e m e d i o ,el p ^ l 
irá a u m e n t a n d o ; t o d a t ierra, p o r f e r a z 
q u e sea, se a g o t a al fin si n o r e c u p e r a , p o r 


